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S O LTA N D O

A BOMBA

Renato Salles

Prato vazio

A fome era grande. Após

33 anos de jejum, o Brasil

engoliu o Uruguai no Estádio

Centenário, em Montevidéu.

Entretanto, a goleada - 4 a 0

- não foi nenhum banquete.

Quem comeu a bola no pri-

meiro tempo foi a Celeste. A

sorte brasileira foi que Viera,

goleiro uruguaio, saboreou

um frango histórico. Foi o

primeiro grão a encher o pa-

po tupiniquim. Incompetên-

cia em azul e branco bem

maior do que virtude em ver-

de e amarelo.

Mesmo de barriga cheia,

o time de Dunga não me

enche os olhos. Falta algo.

Sobra um vazio no peito.

Por falta de brasilidade, a

Seleção perde apelo popular

a cada dia. Mesmo que os

pernambucanos lotem o Ar-

ruda, amanhã, e mostrem o

contrário. O torcedor está res-

sabiado e os jogadores apa-

rentam estar mais frios e de-

sinter essados.

Do time que jogou no

sábado, dois “coadjuvan-

tes” são os que mais me

agradam: Júlio César e Luís

Fabiano. Para os dois, não

existe jejum. Fazem da bola

companheira e prato de co-

mida. Por outro lado, a CBF

e alguns pseudo-craques da

atualidade tratam a camisa

amarelinha como “grife“.

Contudo, não são todos que

andam por aí com a roupa

da moda.

• • •

Em tempo: muito me

agrada a ideia de ver Nilmar

no ataque da Seleção.

BOMBA

Há duas semanas, com-

parei o Vasco 2009 com o

Corinthians 2008. As seme-

lhanças são gritantes. O Cru-

zmaltino tem tudo para re-

petir o passeio do Timão na

Série B do ano passado. Po-

rém, apenas 14 dias foram

necessários para acender a

luz amarela em São Januário.

Uma derrota para o Paraná e

um empate com o São Cae-

tano empurraram o Gigante

da Colina para a 4ª posição, a

cinco pontos do líder. A eli-

minação da Copa do Brasil já

é passado, então, é hora de

recuperar o foco e o bom

futebol.

Raposa detona

arbitragem

Após o empate em 1 a

1 com o Internacional, o

diretor de futebol do Cru-

zeiro, Eduardo Maluf, dis-

se que o clube fará um

protesto junto à CBF con-

tra a arbitragem de An-

tônio Hora Filho.

— Em todos os jogos

que nós entendemos que o

juiz não foi bem, nós pe-

gamos os lances e mandamos

para a comissão de arbitra-

gem. Hoje, fora esse pro-

cedimento, nós vamos fazer

uma manifestação pública da

nossa insatisfação com o de-

partamento de árbitros da

CBF — garantiu Maluf.

O lance em que Kléber

foi expulso, após chute do

goleiro Lauro sem bola, não

é o único fato que gerou

insatisfação. O dirigente

da Raposa lembrou que

alguns jogadores do Inter

cometaram faltas mais rís-

pidas e não foram adver-

tidos pelo juiz.

Atletismo: JF é

destaque no Rio

Quatro atletas da equipe

juizforana SaúdePerfomance

subiram no pódio da 2° etapa

do Campeonato Carioca de

Triathlon, no último domin-

go, no Rio de Janeiro. Marcos

Hallack foi o campeão na

Elite. O triatleta lidera o tor-

neio e busca o bicampeonato.

Cláudia Silva foi a campeã na

Categoria 30/34 anos. Entre

20 a 24 anos, Pablo Casadio

foi o vice-campeão e Marcius

Itaborahy o 3° lugar, na faixa

entre 40 e 44 anos.

O R I E N TA Ç Ã O

Na 3ª Etapa do Cam-

peonato de Orientação do RJ,

no último domingo, em Se-

ropédica/RJ, dois atletas de JF

se deram bem: nos Masters,

Adésio Azevedo foi o 2º Co-

locado e no Master 60, Emílio

Belinasse foi o campeão.

Parreira elogia

Leandro Amaral

•O técnico

aposta no

atacante para

formar com

Fred a dupla

de ataque do

Fluminense

•O técnico Parreira confia na recuperação de Leandro Amaral

MARINO AZEVEDO/PHOTOCAMERA

lancepress!

O gol do Fluminense na

vitória sobre o Botafogo, por 1 a

0, domingo, no Maracanã, saiu

de um passe de Leandro Ama-

ral. Era a primeira partida do

atacante após três meses afas-

tado por causa de uma cirurgia

no joelho direito.

O rápido entendimento en-

tre Fred e Leandro Amaral dei-

xou o técnico Carlos Alberto

Parreira animado.

— Leandro ficou três meses

sem jogar. Se recuperou e jogou

só meio tempo no coletivo. Te-

mos que testá-lo mais ao lado

de Fred para saber se essa dupla

vai funcionar. O Fluminense só

tem a ganhar — admitiu.

Parreira garantiu também

que Leandro Amaral sempre

esteve em seus planos.

— Nunca houve descon-

fiança sobre o Leandro Amaral.

Trazer ele para o jogo foi um

voto de confiança. Ele ainda

está se recuperando. Passou

por uma cirurgia séria. Ele não

se entregou e ganhamos mais

um jogador — finalizou.

REFORÇO DE PESO

O Fluminense pretende

anunciar um reforço de peso e o

nome mais cotado é o de Tinga.

Segundo uma fonte de dentro

do clube, haverá uma reunião

hoje para acertar os últimos

detalhes. Porém, o empresário

do jogador do Borussia Dort-

mund, Tadeu de Oliveira, disse

desconhecer o encontro.

— Realmente não sei sobre

esse assunto. No futebol tudo

pode acontecer e a única in-

formação que eu posso dizer é

que ele tem contrato com o

Borussia — afirmou Tadeu à

Rádio Brasil.

Campanha anima Celso Roth

• Tr e i n a d o r

demonstra

confiança com

a vice-liderança

no Brasileirão

•Roth: vitória foi fundamental

RODRIGO CLEMENTE / O TEMPO

lancepress!

O técnico Celso Roth de-

monstrou confiança após a vitória

obtida no último domingo, diante

do Atlético-PR, em Curitiba. Se-

gundo o treinador, o Alvinegro está

no caminho certo e o resultado foi

fundamental para o restante do

Campeonato Brasileiro.

— O Atlético está no ca-

minho que nós todos queremos,

foi uma vitória importantíssima

fora de casa, fundamental, mas

temos que manter os pés no chão.

No fim de semana nós teremos

outro adversário difícil, o Náu-

tico, em casa, e temos que lembrar

que, na semana retrasada, saímos

de uma vitória em Recife, en-

frentamos o Santo André e não

conseguimos repetir a performan-

ce — afirmou.

REFORÇO

O Atlético, enfim, anunciou o

acerto com o zagueiro Alex Bru-

no, que estava na Portuguesa.

O jogador, de 27 anos, foi

apresentado ontem e vai se juntar

a Welton Felipe, Marcos, Leandro

Almeida, Werley e Thiago Car-

doso como opções da defesa para o

técnico Celso Roth.

Alex começou a carreira no

Santo André, mas ganhou no-

toriedade no São Paulo. Com o

Tricolor, o zagueiro conquistou o

Paulista, a Libertadores, o Mun-

dial e o Brasileirão.


